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DE TTPOGJIA J?TA 

1te<J:1ça<). a<1111 ln lstr ação e onc1nas 
ll U A no Sl•:CU J,0, 10-LlSBOA 

Etlllor- ANTONIO MA llTA LOP l~S N11111er o avulso, .'50 centavos 
• SC 11\f'st1·e 14$00. AllO 2t.$JO. 1·: ..; 1 U .\!\ 

1ol( í l\O: ,;.·111c•t r<• 17$00. 1110 3·. $00. 
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~A BELEZA -:. ª 
-~ para quem usa os produtos da ACADlMl4 SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as messagens ou ccmpra 

; ! 

: --- É ~ 

~ ETERNAª 

os ararclhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só massagem para co1.frcnto, e os . ~ 

ff 1• t w11 11 11+11e 111111 11 t e 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1t. 

IJl'P1!atorio eteCl1'1Co raa1cu1 e tno/ enstvo: o unlco <1uc 
ura progressivamente os pelos para sempr•c. O M1':Lll0ll DO 
M UNDO.- llesca111acdo ar1111c10L: o processo mais mo<ler no 
de .reJuveucsdmcnto. com a ma~carn ele l>clc1.a: 11J·a mnn· 
chw. sn rda.s. r ul(a•. ver mclhlcJao e todas ns lmpcrfel•:õcs da 
pcle.- l ' ro1tu1·tos 111 !.trio florenrl110: th•nm os pontos 1.J•'()t0> 
do nal'i Z e rosto.-Producto~ ( !J>SWl!1lU: cont r a ~l verme hl 
dão ao naTIZ e rosto: resu ltados scgu1•os.-l'ro<111c1ns 1/ '1l ca· 
cta: para curar 11 gordura e luzld1o da pele. cl:i11 clo lhe um 
avclulla<Jo 1ncompnrave1.- Proi1uctos C:f/.'cl.!c: rech"" ' os po­
f'OS, to1·nando a pele unida e fina - Proàucfu> r11111:1e11ne, 
1Jara ra,er crescer e alon1ta1· as peslauas e so1Jr11<1cc11rns. 
curanClo todas as 1nnamaçôc> -Pruuuctos MrsdJ1•m, 1mrn " 
tollet1.e das unhas cam uma JlçAo e r,ni-a º' cnlda<.Jos dn~ 
mãos.-l'roiluctos ~lli<tlillta: JJatn razer cles:o1,n 1·ccc r ns ru· 
ga.s e reJuv&nesC('r - 1•ro1111 .. ros Sia(fc: 1>:irn ~ma~1·eccr o 
J'OSlo ou o corpo.-l'roa.1u·to~ Orion: paJ'a cng-o rt:~u o rosto 
ou o coroo.-l'r(lducto~ etN·trl1·os: par·a r1t mln11· 1 011 1IPse 11 · 
volver e enrlJC<Xlr os :'elos; resultados em 3 1 rainmcn1.os.­
Prod11c1os YWl/ztenne: para " l~lcza e con•<>rvnçAo dos crcn 
~ ~Ai>' e cootr:i os Mote• <IPsc;11·aados.-f'ro'lucios 11a1n1w 
tl<r llunqrla: 1azem a llclez:. e 111gleoe ela cutis. evita m r n 
11a• ~ iorh• M doPncas ele i<>le .-P1·0,r11cto-< co1Hm acnes : 
aln<ln que as mnls antfgn•.-Proel11c103 s11(Jor l(l<-os : conlra 
a transpiração <!o 1•os10. corpo e nês.-Produros Mc•-<oJrm 
contr" os Joanetes, 01110 Cle 1'.K'rdir ~ ca los.-l'ro1111c111s. l 11111e 
ratrtz: branqueia a pele nnl 11l'nlmen1e. aln:ln que rn111to 1nn. 
rcna.- Prot111cto" rsmaltc: branqueia a pel~ nrrllicln lmentP 
sem se conhecer - Crc111t.• de 11wss(1Qem. mctllr.11 e eslt'llco 
r1a1•n emnatr<•c<l1· 0 11 parH engowtar o COl'PO '> 11 1'()$l O.-Pru 
cWctos ae orar.fie l>elrza : para as laces. lablo~ . o lhos. boca. 
callé1os mnos unhn". o;e1os. toili.>ll.e ntlmn e g rnn.1<" toilette. 
etc. , etc. Soes 1"""ª bon ito ' s1111one1es. pós ri<• u .tco. viof1 
gros (!e to1lcttc. etc., ctc.-Pr1,1111crr1.• 1(as/1nrl11n : p:irn llr:ir 

!eus prof'uctos para os fins desejaeos a seguir 

vcr1·11gas.- 11a1S1111w Y11tt1Ztcmw: llal'n ti ra r os slnncs elas h<> 
\\'.•!las <> todas a:; cica1.rl?.<!S ade1·('11 L~s ou chl or1Jes.-Schm 11 -
pilQs 7Ja·ra. tauar a caDcça: cs1>cciaes pam ns 1lif<?1'Cntcs có rcs 
rio cn l>e lo. evitando e tl r·ando 11 caspa, rnicnilo-os c.••cS(:cr. 
l'r111111c1os J' IU/fzicn11c: ria r·a riln t,n · os c:1hdos cm toil:is as 
co res e •'<'COlorr1 los natumlmcnto sem 11ln la r , cn ranclo n cn­
nlci>. ca1v1c1•, Lolla; as uoenç<1s :10 c.;uro cabcl 11 clo cm lo•l:I> 
a$ l'flarl<\'" f' (\ll1 10<1os ô !; cnsos.- n rf!lwn thw.'\: cspccwcs 1>a1·a 
)1$(U' C<Hll ('SleS 'J)l'OdUtóS: pu l'a fHZ(~I' (~ rflvôl'CCCl' H Ollt lu )n .. 
('áo ~·1a1·c<.> l c. pn ra <lcsrr1sn1· os <111c silo <"xccsslvamcn lo o n­
r ttni lment<' í 1·l~ados.-ltfUt~ncnulor M OSfl)ttu: J)a ra cora r O~ 
hrnnco' cm 8 <.Jlns .-l'll.~ ll'arroi sclc11U(lca111c11 1.; 111·t·p111·a-

•• 1t{)s 11111·11 c11ll1i narw·1·~11 <te vete: coopcrosicn . flaca<l n, scc..'l, 
A"m·cla. vermelha . r11gosn, ecz~rnatosa, com sarc1n5. JlOn Los 

: ': n~gros. herpéttca. com ve1•1·11 gas. com mn nchns. Nt: .. ele.-
• Alcooú1ros: lln ra 0 11c1ma r , pc..r11 man110 e dcsl1Hcctn11<lo os 

:n.<'scntos.- A111ir1·1/«1-' c/l'tt rlto.~. 1•1t11·1111n·tos e tle 111/a f1·c­
(/11enlt11: ra1n1cnfl1-.- cspec;,,1111P 11 Jc rin1·:1 o mPJorlo <lc 11111,sn­
~.-m pst.et1cn e 111Nllc1\ cm1wcgacl? nor ~1arlamc C:1mnos. con1 
cal~ logos llu•t r111lo• enslnn n<lo Jo<lns '" 1 r-:11nmcn1ns.- A />fl· 
1·euw.~ t:sperffll'-<: nn1•n eonlglr º' Mf<'llns <>Slf'llcos <lo 1111..tz. 
( J a~ fac~s. chl ...:c-,ct11n<1a lm r lH\. ~I( .. <"fr. ·Aparrlltó.<\ íH\I''' afl· 
11:. r os 1l~cln~ (' l li•ar oc; Joanentes.- A1uu·tlllô.Q'; pa ra o <l~~n· 
volv lmcn10 ~ C'nriJamen l n cio~ :,.C1os.-,11u11·rlltOS: Pl\l'il os 
douc.lles Cios olhos con lrn ns r uas. rrnq11eza ela •·lsta, 
olh<Jir:is, r ~os nas palP<'hms e º"''li dar b 1·11110 .~os 0111os.­
'' "" ' ' r <'.<tOl'fl-' r t.1·c11·1<·a.<: para cm•a1· n ra l v1ce e f:ir.er 
<""''~ "!r o cnhe1o.- F.sp'>n/f1s ctec'1·1cn~: n:n:'I massa,.ccns.­
h"~ ''''"·':: p;i r•;) unhas <> 10<1 .J~ O<; 11 te nsi l ios J)fl r fl m:.nt1Clll'C.­
/ •11/v('rtsad01'P~ a t·a1>o·r: contl"n ns rn~as. na rn rcch:i.r os 
1poros e con t1·n cl oen~as <1<> · nele. T.nmpncl as de 1111. rinra. o 
t.ratnmento <1r1 pclo.- A71m·c/Jco.• 0 1·fon: pa ra o. m assagem 
n1nn11al . E~cnvM~ nnra a m nssHgem peio:;so111 ito co11po. com 
~l~cll·lci dado e sem clect ri cidndo. 
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PÓ 

AA.RIA 
LUIZA 
ADERENTE FJNISSIMO 
DE PERFUME OELICAOO 

AVE:NOA NAS 
BOAS CASAS 

j)opositarios: 

fdantua, Limitada. -Calcada de S. 
Francisco. 37, 1. º - LISBOA. 

Botelho de Sousa & C. ta _ Rua Pas­
sos Manuel. 53, 1° - PORTO. 

CARTOMANTE 
Espirita japoncza 

Qu er ois aorecí11r a verdadeira scion­
clu ocu lta"? Consul lae e~le f'cnomeno, 
pois M ela P<'SSL•C. YCr<laclQI ro l,)OdO• 
Para dar a rei ic idude; i:wrunlc s-0r ela 
a vcnladeira esi.r iri la rrn t>ort.ugul , até 
ho jo 11üo 10111 rival; 11\cança. l udo, por 
niais cJiflcJI que seja, 11sslr11 como rc · 
concil ia amores 111;11 corrcspo nc1 íllos, 
fa?. casanienlos e trMa de 111 111 0c11 1to 
e vendo 111 l is111ans pa ra sor lt• . E'1wi 11 r 
a cscuelo~ e nome a .\l. Latlur c lh, Ca­
minho Forno <lo Tijolo. 28, 1·11;. , E. 
<carril <ln r. r n('ll'. 

~!~i~!~ .:,~ !~!'.~~ ~~ 
Obrigações ~ ~~ 
l' undo ac r eserva e amor - · 

usnçilo . • .. . . • . .. • .. • • . iiao.ooow 
Escu<los ..•••.•• 1:02/l .2:!0$().J 

!:iimE l~M T.JSJIOA. Proprlotnrta das ra­
bl'lcns do Pl'Mo, M::1rl anal:1 e Sobrclrl11ho 
(Tomar), l'cncdo e f.nMLI <l c llcrmlo {/.ou· 
z(i), 1·a1e ~rnlor {AllHtr[.'arin-n-l "e /ha) ln•· 

• lalnd"s oarn uma produ~ho an uuJ <.t e (; mi· 
!hões d(• QUiios de ra~cl e <ll>r oodo ilú• 
mucruln l ~nlo~ mais ª 'H: rrc1ço:1 oos pnra a 
sua lncl ustrln. Tc·m em cl eposl to ;.-:-raoOe 
va1·1c<1a<IC ele pnpcls de c~crlta, de l m Dre1· 
s110 c <lc rml>l'lrlho. 'fo1:1a e execu ta prou· 

.. Lamente enc:.omc~nan~ par;1 fo.br tca<:õcs e•· 
pcclacs de •1ualq uc 1· qunnlldnd e <Jc papel 
ele llH\iJ u ln a co111.lnua o u rcdo uun e dr Jõr· 
ma . Forn ece 1m11c J ao• m:.I~ lrnportantu 
Jornacs e 11ulJIJc:icõc• 1•erlotllcas do i •:o l ze 
é fo rn ccedo 1·:1 c.:.~duslvn d a.s n1 :d $ 1mrior · 

., + •1• 1•11 •• 1 11• •mi•• ir i ~ • ••• •• ••" • C i• t+•I• •ll••• u• •'-•••• •••• ,.;•+1 ••'•'• " .,. • ll\OLl.::S COUl l):IJ1 )1 J~1 S f; {;Oll)T('~f\S l1 :1Clo n ac: a-
• hscr11on os e (ltJposi1os: ll.\IJOA

1 
~70, ruo 

011 P1mcesn , :no. PON70, 4[) r uo de 
/J<J!J'SO,,. A /0 1111(• / , 5 1.- l·:ndcrt·ço lei: g rartco 
cm l.fRlJOtl e Por1 0:- Co111vh11/11n Prõdo ­
'·º l l'IC' I .: Í IShOfl . (;{J/j {'() •"'' f / 7 , ~

rown Ribbon and Gerbon Míg. G. • 
MAQUINAS DE ESCREVER 

acessorios e oficinas de reparaçce· 
PREÇOS RE::.uMIDISSIMvS 

VENDE t.I. ANÃO & G.ª b/' 
RUA NOVA D O AMPARO, 6, 2.• 

'f.F.I.JWON E 25:"16 LISBO,, 



Corpo Diplomatico Estrangeiro 
em Portugal 

A sr.ª D. Eugenia Prestes de Macedo Soares, filha do ilustre engenheiro. sr. José Augusto Prestes, 

Gran-Cruz da Ordem de Cristo, ha longos anos residente no Brasil, e esposa do 

secretario da embaixada brasileira, em Lisboa, sr. dr. Macedo 

Soares 
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CRONICA 
ESTAMOS em plena época bal­

near. Todos fogem para 
a beira do Oceano. As ar­

vorcs já começam a amarelar, 
a tingir-se das côres outoniças, 
cobertas das nuvens de po a 
que a soalheira de Agosto re­
duziu as leivas. dantes tão fres­
cas e encabeladas de relva fina. 

Só junto ao mar, ou nas vi­
sinhanças dele, onde chega o 
seu forte halito, saturado de 
emanações deliciosas e toni­
cas, e a sua voz misteriosa, ora 
a bramir ameaças que nos fa­
zem estremecer, ora a salmo­
diar tristezas com() um coro 
longinquo de monges. flutuan­
do entre os páramos da bema­
venturança e as recordações de 
de uma 1Locidade necadora-só 
aí se está bem. Ê é tão linda 
toda a costa de Portugal. nos 
seus recortes. nos seus roche­
dos, nos seus penhascos, nas 
suas areias, ora espraíadas do­
cemente, ora revoltas em du­
nas, que, donde quer que a 
a vis temos, nos quedamos. ma­
ravilhados e pensativos, a olhar 
para ela! 

Ao norte uma sucessão de 
praias. onde se encontram as 
comodidades e o luxo das ci­
dades, onde ha os requintes de 
elegancia e de convivencia, 
onde os casinos e os «clubs» 
absorvem mais a vida, do que 
propriamente a praia com os 
seus singelos entretimentos. 
com a sua meditação. com a 
musica do marulhar das 
suas vagas. que a rendilham de 
espuma alvacenta. 

No centro, as praias logo 
abaixo em categoria, modesta­
mente recolhidas nas suas an­
gras, e espreitando a custo por 
cima dos cõmoros circurnjacen­
tescom edificações conforta veis, 
mas sem luxo, cheirando ainda 
a peixe, preferidas pela media­
nia, que se conforma com o in­
dispensavel e se contenta com 
poucas distracções. 

Dobrando Cabo Raso para o 
sul em direcção ao estuario do 
Tejl,avistam-se as nossas praias 

.. ~ 

mais afamadas, ostentando opu- estes ermos para passar o ou­
lentos edifícios. desdobradas tono, em toda a simplicidade 
graciosamente ao longo da cos- de traje e de alimentação, sem 
ta, avançando constantemente, visitas, sem ceremonias, sem a 
como se pretendessem alcan- mínima coisa que lhes pertur­
çar Lisboa numa sequencia be a paz do seu ermiterio ! E 
ininterrupta e formar o seu são estes. sem duvida. os que 
prolongamento. Ali veraneia o melhor proveito tiram da esta­
que ha de mais fino e de aristo- ção balnear. embora não mer­
cratico entre nós, e lambem gulhem nas ondas. Trazem os 
muitos estrangeiros, a quem o pulmões' lavados pelo melhor 
Mont'Estoril lembra um trecho ar, a pele tonificada pelo me­
da «Riviera». dos italianos, e lhor sol eo espírito refeito pel() 
da «Côte d'Azur», dos france- melhor repouso. 
zes, sendo cada vez maior o Qual será a praia mais linda 
numero de famílias que fixam de Portugal? E' a pergunta que 
residencia naqueles sítios en- nos acode aos bicos da pena, 
cantadores. ao recordarmo-nos das que te-

Temos, finalmente, a origi- mos visto. todas elas tão lindas 
nalissima costa do Algarve, ca- que é difícil pronunciar-nos por 
vada de amplas e misteriosas uma. 
furnas, chanfrada caprichosa- E seria interessante abrir um 
mente. ora em longas baías, plebiscito entre os leitores da 
ora em conchas de agua re- "Ilustração Portugueza• para 
mançosa de um azul ineguala- vêr qual das nossas praias 
vel, abrigada por altíssimas ro- tinha mais votos pelas suas be­
chas, das quaes se debruça um lezas naturaes, embora realça­
arvoredo, raro de encontrar das pela mão do homem. 
noutros pontos do nosso litoral. Qual é a praia mais linda de. 

E que diremos dessas casitas Portugal? Respondam os que 
desgarradas umas das outras, nos lêem, principalmente os 
ora Je granito escarvunçado que são lotografos. profissio­
entremeado de basalto negro. naes ou amadores. porque a 
com os seus telhados rubros. eles compete documentar o seu 
ora branquinbas como roupa voto enviando-nos aspectos das 
estendida ao sol, pousadas do- suas praias predilectas, aspectos 
cemente á beira mar por mão de que publicaremos na «Ilus­
apaixonada do isolamento. do tração Portugueza» os mais in­
descanso absoluto do corpo e teressantes. sobre os quaes tam­
do espírito? bem poderão formular o seu 

Ali devem-se passar dias de voto aqueles que de "visu» nã<> 
vida primitiva. como se o mun- conheçam as praias. 
do se restringisse a esse recan- Vamos. pois, saber qual é a 
to pitoresco, encaixado entre praia mais linda de Portugal e 
rochas e aberto apenas do lado entre as fotografias mais artis­
da imensidade do Oceano. ticas que se apresentarem for­
Quando as vemos a 3 ou 4 mi- mar-se-ha um concurso de que 
lhas. da costa lembra-nos a his- nos ocuparemos oportunamen­
toria de Robinson Crusoé. Dão- te. contando com premio5 o(e­
nos a impressão das ondas te- recidos pelas nossas principaes 
rem arrojado para ali outros casas de maquinas e de produ­
tantos naufragos. não sabendo tos fotograficos e com um juri, 
uns dos outros, nem querendo sob todos os pontos de vista, 
saber de mais nada, do que de autorisado para julgar as pro­
construir um abrigo e de agri- vas. 
cultar uns palmos de terra em 
volta para seu frugal sustento. ANTONIO MA1fü\ oe FREITA$. 

Quantos não apreciam mais 

CAPA. - Em Snl,alt>r r11 dl' Mngo~- (Cl/r/11J dr ~erra nlbelro) 



As festas da Independencia do Brasil 

O .. r dr Lr>Uaelt> r<'"'"'º"· 1•rtu .. 1c1t~nte 
•h• ltt'f>ltbllta """""' ... 

v "º·dr. nelfurd nanw•. 1•11c111·re~ •do 
1111• n egocios 110 11r11s ll 

O grande acontecimento deste mês. inques­
tionavelmente, foi constituído pelas festas 

do centenario da independencia do Brasil. ini­
ciadas no dia 7 de setembro. São verdadeira­
mente assombrosos os progressos realizados, 

267 

o ,,.. dr. \rlUr nern:irdr•. 11resld~1lll' 
l.'lcllo 

o ~r. (Ir. Macedt) soart~,. 1. • s~crctnrlo 
du ,.111 l.1111\11<111 

em todos os campos de actividade. pela grande 
nação irmã, durante um seculo. Dificilmente se 
poderia fazer mais nesse espaço de tempo. A 
celebração do centenario, com o brilho, com o 
esplendor, com o entusiasmo patriotico que a 



estão assinalan­
do, encontra a 
repercussão em 
todo o mundo. ~ 
um facto digno 
de registo espe­
cial; observa-se 
com prazer e 
admiração o .jus­
to orgulho dos 
brasileiros pela 
sua grande obra, 
e os sentimentos 
que os disfn­
gueru, as a!pira­
çõcs, os dese1os 
que os animam. 
para proseguirem na san­
ta cruzada de tornar a 
sua querida Patria cada 
vez mais forte. mais pros­
pera, mais opulenta. O te­
legrafo dá, diariamente. 
noticias minuciosas das 
imponentes festas, das 
grandiosas maniíestações 
realizadas na capital fe­
deral. As recepções. no 
palacio presidencial do 
Cattete. têem sido concor­
ridissimas, tendo o ilus­
tre chefe do Estado do 
Brasil, sr. dr. Epitacio 
Pessoa, manifestado aos 
seus hospedes, gentilmen­
te convidados para a co­
memoração da indepen­
dencia, uma afabilidade, 
um carinho, uma distinc­
ção de trato, verdadeira­
mente cativantes. As re­
vistas naval e militar, pa­
ra se poder apreciar o 
estado das forças brasi­
leiras de terra e mar. co-

mo era de esperar, constituí­
ram a utenlicos sucessos. O 
exercito e a marinha do Bra­
sil estão admiravelmente ar­
mados; a disciplina, o amor 
de classe, a paixão pelas di­
versas armas, distinguem as 
duas briosas corporações. Do 
jubilo experimentado em Lis­
boa, e em lodo o nosso paiz, 
dão ideia as noticias publi­
cadas pelo «Seculoi., 

.I::!. que nós, os portugueses, 
participamos sempre da ale­
gria dos nossos irmãos de 
além-Atlantico; as suas con­
quistas, os seus notaveis pro­
gressos, é como se nossos 
fossem. Se eles sofrem, se 
atrvessam crises. se na polí­
tica, na administração, na 
economia, etc., ha serias per­

turbações, 
como sucede 
em todos os 
povos, nós 
sentimos tu­
do o que eles 
sentem. ~ o 
mesmo san­
gue; éa mes­
ma raça. Por 
isso, cá se 
celebra o 
cen'tenario 
da · 'indepen­
dencia, como 
se o mar nos 
não ~separe. 

(1) '\a E111b11lx11dn tio Ur111.ll- llr.lletrurd llnmns co UI us rcprC$Cnla11~· ,d11<1
1
dll:ut Cnnrn 

rns. C~I l\o Consulado do Bra111 T>11 1•sa11erdu para a dlrt>lln: os Kr~. llnnl (,:'lfn, Jo;i . 
11111111 l.hlniclon. dr. BOrl?e, 1la 11011M•n1, ('<'llsul geral, dr. Ue11r1<111e 1le llolm1d11... 
conaul ndJunlv e D. Cnrlos dl' l\uronhu. c:I) No consulado- On 1•s(111erda 11ara n 
dlr~lln, •mndemol•elle• Uall1t1 Corr •la l.eltt', •llladt'lllOlst>lle• Alclnn Borg1•s dn POll· 
st•cn, 1mndn111(" .\lclnda t:nrreln l.elle. •111nt1emolselle• T.Jnn uorg~~ <ln l'on~ecR, •ma· 
tlnme• Uorges da 11onseca, L11nd11h1ho llor11e, cln t>onseca, filho, dr. Ltmdulpho Uorges 
1ln l'onseca, clr. H•'nrlque de lloh1t11ln, •lllndnme• Calado C:respo, .10110111111 Gtwllo, ri· 

lho e •madome• nodrl1<uv• ;le Souso.- (Clicltés Salgado). 
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~mia 
11~u~um 
A costa portu-

gueza e uma 
maravilha de be­
lezas naturaes, to­
da ela recortada 
de sinuosidades 
que parecem en­
cantamentos de 
sonho, toda ela po­
voada de lormo­
suras que são mi­
lagre de Deus, por­
que são criações 
caprichosas do 
mar. 

Desde a doçura 
reman çosa das 
praias que as on­
das jamais deixa­
ram de acarinhar, 
de presas que fi­
caram á saudade 
do primeiro beijo 
dado na distancia ~ 
dos tempos, até

6
ao 

alcantilado das pe-

nedias que se erguem sobranceiras ás vagas, 
desaliando do alto da sua grandiosidade, todos 
os perigos e todas as ameaças da tormenta, é 
um verdadeiro prodígio de louçanias o que se 
nos depara por essa costa em fóra, ao longo de 
Portugal. -... 

O sol, ali, tem reflexos previlegiados ·de ter­
nura como ninguem será capaz de descobri-Los 
em qualquer outro recanto do globo; o ceu é 
sempre lindo, até mesmo quando ruge n'ele a 
furia da tempestade; até a espuma do mar é 
toda suavidade, quando se espreguiça, vencida. 
na areia dos baixíos ! 

Não são precisas provas. Se o fossem, estes 
formosíssimos trechos do logar dos Remedios. 
proximo do Cabo Carvoeiro, bastariam para con­
vencer os mais incredulos de que não ha terra 
com mais beleza do que a terra de Portugal. E 
é assim toda a costa portugueza, desde o Minho 
ao Algarve. O mar não beija outra mais bela. 
Perguntae a todo o Atlantico se encontra en­
cantos superiores, ou mesmo iguaes, do lado da 
Europa, ou do novo continente, na imensa costa 
americana. Ele dirá, redondamente, que não. 

E' justo o nosso orgulho por possuirmos as 
praias mais formosas do mundo. 

\'arlos MPCCLos do logar dos nemcc11os. proxlmo <lo Cabo Carvoeiro 
(Clicl11J do dlstlueto a11111dor sr. llcrmano JFrazilo (Peniche) 



Excursionistas Espanhoes 

Os c,xcurstonlstlls em frente da Casa ilo l>ovo 

N O dia 3 do corrente visitaram o Porto duas 
excursões de socialistas espanhoes, uma 

procedente de Vigo e outra de Pontevedra. os 
quais, com bandeiras de varias colectividades, 
se faziam acompanhar por 
uma banda de musica e por 
um <<orfeon», 

Na estação de S. Bento, 
fizeram-lhe os representan­
tes dos varies agrupamentos 
socialistas portuguezes uma 
calorosa recepção, tendo-se 
realizado, para os cumprimen­
tos de boas vindas, uma ses­
são solene na Casa do Povo 
Portuense. 

Em honra dos excursionis­
tas, muitos dos quais tiveram 
de' repousar nos bancos pu­
blicos por falta de alojamen­
tos,' realisou-se, no jardim da 
Cordoaria, um concerto musi­
cal, que esteve concorridis­
simo. 

ção, cativaram o~ socialistas espanhoes, que le­
varam d 'ali impressões inapagaveis. 

Quem visita o Porto, já sabe que a mais fina 
amabilidade caracterisa os portuenses. 

As demonstrações de sim­
patia, e o acolhimento dis­
pensado aos visitantes, na 
capital do norte, sempre gen­
til, sempre alegre e festiva, 
recebendo com rara distinc- Os excurstontslas ueseml><1L·can<lo ua estação <le s. J3ento 

(Clic/11.ls Ah•iH·o·Marllns) 



Homenagem ao general Pereira d'Eça 

FOI uma consoladora pagina de sau­
dade, de justiça e de gloria, a con­

sagração que na ultima semana se pres­
tou·. á valorosa memoria do grande cabo 
de guerra que se chamou o general Pe­
reira d'Eça, e dos bravos que com ele 
baquearam ou com ele arriscaram va­
lentemente a vida nesse magnifico feito 

de armas que os soldados de Portugal reali­
zaram no Sul de Angola em 1914-1915. 

A romagem piedosa ao tumulo do ilustre 
militar, as sessões solenes que engrandeceram 
devidamente o patriotismo e a resistencia he­
roica dos combatentes, a imposição da Cruz 
de Guerra nos estandartes das forças expedi­
cionarias, a inauguração da lapide destinada 
a perpetuar em Lisboa o nome de Pereira 
d'Eça, e o almoço de coníraternisação dos 
oficiais que se bateram sob a sua egide, cons­
tituiram. no seu ... conjunto, um preito impres­
sionante dos que importa registar. porque, 
impondo-os a consciencia do dever· cumprido, 
é dos que calam (undo e se fixam ímorredoi­
ramente na almaf dos povos.tÉ, assim que se 
faz justiça á memoria-:dos mortos!gloriosos e 
ao valor de todos que se sabem bater pela 
Patria. honrando a bandeira portugueza em 
toda a parte onde se encontrem. com herois­
mo e com valentia inexcediveis. 

'· 

(t)- Tnougur:icão da loptcle com o nome llo gen~rol Pcretro d e ..,.., anllgo largo do Escola cio 1-: x••rclto. (21- O s r. vruiconce­
los e. Sã. dlscurst1ndo. :13)- 0 general sr. Abel lltpollto lendo o seu ülscurso. (i ) - .\ conUnencla ·ao bino naclont1I . 

(Cllches Salgado) 



a FESTAS E R O MARIA S 

ESTE ano tem 
havido uma 

notavel anima­
ção nas festa s 
populares e ro­
marias, por esse 
paiz fóra. O tem­
po tem-se pres­
tado a isso, e a 
fé, como se vê, 
não se extingue; 
pelo contrario, 
em muitos, for­
talece-se dia a 
dia, para resis­
tir a to d o s os 
ataques. E ' lon­
go o período das 

Feira da Luz.- ,\ ccgn can tando e peiJJ11<10.- 1>cJra de g ndo 

Linda 11 Pastora. Erm ld11 li<' Nossa:.se11J1orn d n Lui, onde s~ t·eallsc>Ll 
uma tc.sta 

festas : de maio 
a setembro, é ra­
ra a semana, e é 
rara a aldeia, vi­
la ou cidade, em 
que não ha uma 
festa religiosa. 
As do ano cor­
rente, em volta 
de Lisboa, tive­
ram uma exce­
pcional concor­
rencia. A' da Luz 
foram da capital 
e das imediações 
milhares e mi­
lhares de 1es­
soas. 

Na Luz.- Comendo ao ar Jl\'re .- A \'Cndu lrndlc10 11 a1 de l0Jca;.v1<1n\da.- (C/1c/uts Salg1.tlo) 
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A 1:.5PLR1'A GAZEt.A Q'1E VIV 1 A ltATA ,llOtO'\ DC CON7'êNfê .SUV8E1 E COMO A CAJ:fLA NAO SE O~IXOl 
ISfo AP/lftECE A 1'LNrA!'< o CA~I\- APf!OVffl•l!l /\ OlSl'RAt<ÂO 00 L'll~ A DO AGARRAR SEGUNDA VEZ, os QVA1"RO 
DOR QUE' ABANDONA A TAR.11\RUM • PARA -~(IL1AR A 'íARTAllvGA AMIGO~ CONTINUARAM ,A SUA VIDA 
PARA ff\ ATRAX O'E:i.A . ALEGRE E. TRANQVlt.A. 
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CONFERENCIA INTERNACIONAL DA ALIANÇA CRISTÀ MUNDI AL DA PAZ.-De 6 a ti ele &fl<OSIO ultlm l realisou-se em Copenbague esta Con!erencla, na qual tomaram 
parte uns aX> dei gadu.:t reprhentantes dé 25 patzes. Incluindo todos os da Europa, exUto a Russla. os Estados Unidos da .\merlca e o Jal)lo. Porrugal rez.·se representar pelo Prof. 
Alfredo da ~"'"ª• do Porto. e pelo sr. Roberto ~oretoo, de Lisboa. Foram tratados lml)Ortanttsstmos problemas relacionados com a paz e toma~as resoluç.ões :de grande alcance para 
curar as reridas da auerra e ai.iressar a reconclltaçlo e reconstruçA.o de toda, as nachts. 

A.s sessões ttallsaram-se no ,·a.sto salio da A.s1ocl&elo Aeade.rntca, onde tot llrac1a a rotogran.a aqul reorottuitda o ·rei da Dlascu \rca. rec~beu os deleiados ela r..onr-, e neta e o 
ministro dos Negocios &straogelros ofereceu uco. banquete aos prlnclpaes delea-ado~. Incluindo '\elegados porturueses. 



A VINDIMA 
A o QUERIDO AMIGO E 1Ns1GNE PINTOR A NTON10 CARNEIRO 

MUSI CA 01'. E ST EF'ANIA CABREIRA 
VERSOS OE Ül.IVEI RA CABRAL 

O sol des-ce encos·taa ·bai- xo! Va - mos nós en -cos-taa 

Côro An-daem al-vo-rÔçoaal- dei-a nês - te tem-po da v1n-

- d i -ma. Vem p•ra bai -xoa dor- na chei -a vol-ta va-zi-a p'ra ci -ma. 

O sol desce encosta abaixo ! 
Vamos nós encosta acima, 
Pela vinha ha tanto cacho ! 
Raparigas, á vindima. 

Nédios bois que tu adornas, 
meigo Sol, numa romagem, 
arrastam carros com dornas 
enfeitados de folhagem. 

""' 

No delírio das cantigas 
parecem mesmo louquinhas 
as alegres raparigas 
que enchem de alegria as vinhas! 

Portugal, minha paixão, 
é assim a minh'aldeia: 
tulha, adega, casa cheia, 
Portugal, meu coração. 

COR.O 

Anda em alvorôço a aldeia 
nêste tempo da vindima ! 
Vem p'ra baixo a dorna cheia, 
volta vazia p'ra cima. 

(Oo ll l'ro lnódHo para crcanças de 8 a 12 anos •Cnnçues 
de a mo1· á Terra>) 
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SPORT NAUTICO EM ALGÉS 
Vê-se que Porluj!al 

continua. sob o ponto 
de vista do •sport•, a 
acompanhar par e passo 
a vida das nações mais 
cultas, não receiando, 
na relatividade dos re· 
cursos de que dispõe. 
confrontos de compelen· 
eia ou adaptação ás pro· 
vas mais difíceis a que 
seja preciso subme· 
ter-se. 

Ás provas de natação 
concorreram tres senho· 
ras. D. lllar· 
garida Pa 1 a, 
D. Elfrieda 
Jllasil! e D. Ra· 
quel "'Baptista, 
que se elas· 

I> \fnrgorld:t l'nln sificaram i!ª'" 
!bardamente pela ordem porque são citadas. 
A prova de remo foi disputada ·num •in riJ!· 
l!er• de 6 remos. cabendo a vitoria aos srs. 
José Faria, Luiz Neto, Jllanoel Moniz, Rami. 

C ONSTITUIRAM um notavel acontecimento 
sportivo as provas nau ticas realisadas re· 

cirntemente na bahia de AIJ!és por iniciativa do 
Spo1 t Algés Da fundo. e das quais registamos 
hoje alguns dos mais interessantes aspectos. 

ro Monteiro, 
Basílio dos 
Santos, Augus· 
to R. Costa e 
Fernando Fer· 
reira que fize· 
ram os 1:000 

A cnniin •Jountulm pt'rtm1n1ntf' no •r. 1.1111. Wm•111, \-entellor dumn dn'i 11rv\ .-l8 
dll \'(' ltl 

Provas d(•vela, de natação, de reruo, de sal· 
los, de mergulho, desafio de •watcr·polo•. tudo 
quanto pode recomendar um prol!rama de sports 
nauticos, ali se exibiu num •clou• admiravel, 
os concorrentes afirmando-se superiormente 
treinados e duma resistencia admiravel. 

melros do pre· 
curso em 8 mi· 
nulos e 15 se· 
gundos. 

Das outras 
provas, que lo· 

das foram inte· 
ressantissimas, 
destacou-se ain· 
da a , de ·saltos 
em que Guilher· 
me Caupers. 
campeão de Por· 
tugal. e Emilio 
Renou, foram 
inexcediveis de 
arrojo e preci· 
são. 

Foi enorme a 
conc'orrencia 
atraída ao~exten· 
so areal de AI· 
gés pelas noli· 
cias que anun· 
ciaram este acon· 
lecimen to spor· 
tivo, que real· 
mente marcou 
110 seu genero. 
Não era só pelo 
areal que se des· 
dobrava a mu i· 
t idão; por toda 
a orla do passeio 
de ·Alj!és e pelas 
elevações donde 
se a vista va o rio 
notava-se massas 
compactas de 

descobriu francamente o s~! temperan· 
do-lhe o ardor uma viração fresca e 
agradavel. Os electricos e os comboios 
iam repletos. não havendo memoria de 
tamanho movimento naquele ponto, o 

du •dob• urw:imlt1ador 
(Cllch1~$ !"iahcudu) 

gente. O dia es· 
ta va explend i· 
do. De manhã 
mostrava-se de 
aspecto chuvoso, 
mas de tarde 

passeio, por assim dizer, hoje preferido do lis· 
boeta que, ao domingo, não ba forças humanas. 
nem sol nem chuva, que o contenha dentro da 
cidade. Nesse dia é indispensavel arejar, mo· 
ver-se, e divertir-se. Faz bem ao corpo e faz bem 
ao espirito. 



Na Escola de Infantaria de Mafra 
TIVERAM um completo exito os exercícios 

ha dias realizados na Escola Pratica de 
Infantaria de .Mafra. Demonstrou-se ali, clara­
mente, que a instrução foi miuistrada cOJil con­
sciencia, e que o nosso soldado é capaz, logo 

. que o ínstructor o saiba ensinar e guiar, de 

)-Glnusttcn educauvn cm clnsse. P rovas 11nn1s do cu·so <le glnastlca. 
(2) - Uma corrl<la barreiras 

dar as melhores e 'mais difíceis provas: é agil, e inteligente e 
nã(lhe falta arrojo, quando é preciso, nem sangue-frio, para os 
exercícios mais arriscados. Os saltos, os trabalhos nas barras 
e trapezios, foram admiraveis. Não ha a menor duvida sobre es­
te ponto: os mancebos apurados para o serviço do exercito e da 
marinha teem as qualidades requeridas, resta aproveitar-lhas, 

Assai to ao poruco 
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NO RIO RENO- Entre Colonia e Bonu [Baixo Reno] 

·• 
~o momento da ex1>losão da pol v1 >rn 

Nota-se uma actividade espantosa em toda a Alemanha. Trabalha-se ali 
a valer, com fé no ressurgimento nacional; e, como <~querer é poder», a 
Alemanha retomará o seu logar mais depressa do que ha três anos se po­
dia prever. Por toda a parte se observa o mesmo esforço ; em tudo se reve­
la o mesmo objectivo. Abrem-se canais, anima-se a industria e a agricultura, 

fazem-se as obras mais arrojadas. 
No Reno, então, os trabalhos de 
sondagem, dragagem, etc., são 
particularmente notaveis. A Ale­
manha quer levantar-se, e levan­
ta-se.~ 0 .::trabalho.:.:tudo vence. 

Os merg ulhadores apnnhando a pedra (Cltchds w. Math3.us 



Primeiras chuvas ... primeiros prenuncios do 
melancolico outono ! 

Pelos «ateliers» da grande moda vae toda 
uma azafama exaustiva. 

Prepara-se a moda para o inverno, depois de 
se ter lançado para as «vitrines» reputadas 
pelo seu «chio>, expondo-as ao impaciente 
exame das elegantes, as mais recentes creações 
para a meia estação. 

Es tas, valha a verdade, não oferecem -novi­
dade que chame especialmente as atenções. E ' 
a forma em vigor no verão, um tudo nada mais 
grave, como convem para bem harmonisar com 
o ambiente poetico e 
vagamente recolhido 
do momento, que per­
manece em pleno fa­
vor. 

Nos modelos apre­
sentados pelas gran­
des casas de P.aris e 
Londres, des tinados 
ao outo110, a linha ge­
ral da «toilette» não so­
freu alterações brus­
cas. E ' certo que as 
cinturas não descaem 
já tão exageradamen­
te, que as saias são 
um pouco mais compri­
das e rodadas sem to­
davia roçarem o solo, 
nem fazerem perder á 
«silhouette» a forma 
<o<elancée» preconisa­
da pela moda e que 
parece destinada a im­
perar por muito tem­
po ainda, dada a gran­
de simpatia com 
que as senhoras, ver­
dadeiramente distin­
tas pela sua elegancia, 
a adoptaram. 

Para os «tailleurs» 
anunciam-se ligeiras 
modificações, mas só 

rem a adornar~as~«toilettes» . De'-,momento - a 
novidade mais -impressionante-são. os cbapeus 
de pelica que· se estão; usando em ·substituição 
dos feltros, um '.pouco ~ banalisados, mas ! que, 
entretanto, não'. foram(~inda- totalmente- desde­
nhados. Estes chapeus de pelica são apresen­
tados em varias-~côres ·delicadas e ineditas, o 
que lhes dá·•um aspecto:invulgarmente atraente. 

E como :nota :final, gentis leitoras, u 111.-pro­
menor importante'.: ::as: côres vivas que tanto so­
bresaltaram os gostos .>delicados, parecem estar 
condenadas ao ostracismo. 

AGARE.NA DE LEÃO 

I 

lá mais para deante, (1 )- Tollcttc de passeio em •crêpe• da <:llln", guarneclrla com bor a :1 úos 01·1 cniacfi. (2)- t•'atl nho 

d 1 1 IHll'!I menino em M r Jll . gu11rne<•lclo com l>ordad os e com gola e p1111hos <l'or i:;rn<!'.. (:J)-veslldo 
quan O as pe es vo ta- slm1iles om rcps de Iii 01·nt1iuenlaúo com barrns teHas com 1>espoutos ,de seda <10 vtu•hu; cô•·es 

280 



FXPOSIÇAO DE ARTE 

L EONEL Cardoso, 
o moço artista que 

todos os «ha bit u és• 
das Caldas da Rainha 
conhecem, vai abrir 
uma Exposição de Ca­
ricaturas no Pavilhão 
do Parque. 

Não é este um acon­
tecimento insignifi­
cante, um «fait-divers,. 
de pouca monta, na 
boémia doirada que é 
esta época de vera­
neio,·'_ em que trans-
borda o dinheiro, mas 
falha a arte e onde a 
distinção do bom gos­
to são tampadas apa-

gadas pa­
ra q u a-

I 
si todos. 
Leonel 
Cardoso 

Caricatura da nrlls l:l d o sexte to •t1uHlc 111 olselle • \Jarl11 Mor1tndo 

não é um profis-
sional de carica­
turas - faz cari-

1:ar1cni11 rl\ do •mnc~tn" Tomai de J.111111 Caturas por Sim· 
ples diletantis­

mo; mas apesar disto, ha mais talento na ponta do 
seu lapis do que nas cabeças dos elegantes «man­
qués», que por aqui polulam. - Crente estou eu, de 
que a sua exposição de caricaturas constituirá a uni­
ca nota de Arte (com maiuscula) desta «saison» bal­
near, em que predominam as indumentarias trans­
parentes de sêda e as atitudes salerosas das «Sefio­
ritas" importadas da raia com uma duzia de duros no 
laleigo. Infelizmente assim acontecerá.- Leonel Car­
doso fez , pelo que vi, uma colheita farta. com a foice 
hilariante da sua ironia, na malta que dança, que 
finge pensar e viver, e que conversa para convencer 
o mundo que tem miolos em bom estado. 

E para nos consolar, visto que a crise de espírito 
é enorme, foi-se aos artistas do sexteto. e tirou em 
quatro traços intensos e graciosos, o Tomaz de Lima, 
cativo do seu violino que passa horas inteiras a so­
frer com Chopin, e «mademoiselle)> Maria Morgado re­
curvada sobre o violoncelo em atitude hieralica, tão 
suspensa da melodia como outrora as florestas se 
estasiavam com a lira de Orfeu. Foi esta a vingança 
do caricaturista. Oxalá, que as «Sefioritas,., como ho­
menagem ao talento, não comprem apenas serviços 
de chá de louça das Caldas, mas larguem ainda uns 
duros por apreço da Arte, na algibeira do artista -
porque nem só de arte vive o homem, mas lambem 
de dinheiro. ALPRl!DO 01! CARVALllO. 

O carl1·11turl8ta Leonel ele Parma Cardoao 



NOTAS SPORTIVAS 

/\ <·nuõn <l\llniu na 1.• vollt1 A cuuiia monollpo •ttf•m"J111Jn•~Honi11111do O monotlpo 1l(l11hn• 1111 YOll.n final 
a hnllsa 1111 1.• \'Olla 

-O <'OllllllHlnnte cio pnlhnbotc •Nn11 Llll11~•. <lo 
·Cl11h NHl'lll, OlldP está o Jurl, H\' IKlllHltl o ))111· 

co •l~nbcl• que passou llll'n do •111N11• 

- ---.-. _.. Ü •<sport»,, nos 
seus vanos ge­

neros, cada vez 
tem mais cultores 
entre nós. E' vêr 
como as associa­
ções sportivas pro­
gridem, como 
atraem a mocida­
de. No domingo 
passado, a traves­
sia do Tejo a nado 
foi um verdadeiro 
sucesso. As corri­
das á vela, na Tra­
faria. chamaram 
áquela linda praia 

o •Oncalluw. do ;r. 1.1111 111 1>111110, <·onslruhto enorme concorren· 
1n•lo 111·oprlo eia. O « box », o 

«foot-ball», etc. 
todos teem os seus apaixonados, e em avultado numero. 

As nossas •gravuras dão bem a ideia do que foram os 
exercícios sportivos na ultima semana. E, o enlusiasmo, 
como por aí se v<:, é cada vez maior. 

o(I). O Jurl no pnlllnbote •Nnutlllust. (2). Grupo de alguns nadndorPs 'l"~ wmarnm parte na travessia do TeJo. scnclo 
o sr. l.11lr. M11<'hndo (1) o 1.• quallflcndo e o sr. M1111uel All u11e; (2) o 2.• 



VIZELJ MODERNO 
O novo teatro 

Vizeu,·a cidade nobre e vetusta da Beira. 
acaba de construir um teatro monumen­

tal, dotado de todo o luxo e de todo o conforto 
moderno. E' seu auctor o arquitecto portuense 
sr. Eduardo Coutinho, sendo as pinturas e de­
corações todas efectuadas por artistas e artífi­
ces do Porto. 

Ergue-se o belo edifício, que temos o prazer 
de apresentar, ainda em primeira mão aos nos­
sos leitores. na linda Avenida Navarro d'aquela 
cidade de tradições historicas. Comporta a no­
va sala de espectaculos 700 logares de plateia. 
88 camarotes. jardins e cafés concertos, expla­
nada de cinema e toda a sorte de comodidades 
que pode oferecer um teatro de primeira or­
dem. 

Cabe a José Ricardo. o grande artista, e a 
llda Stichi-

O s r. Eduardo coutlnho, art111Heto 

ni, a sua 
eminente 
cole~a do 
Nacional. a 
honra de, 
em com pa­
n h ia de 
SamwelDi­
n i z e de 
outros ele­
mentos 
inaugura­
rem a nova 
sala que fi­
ca uma das 
melhores. 
senão a 

melhor de toda a provinda portugueza. 

A sala de esptctaculos 

Fachada do •A "e nlda Teatro• 



F l GURAS 

O gr, r.lht•ruto Pllllo abraçnd<l 11clo~ umll{OS no n•grt•~o 
de Angra do llero lsmo 

& 

o ~ •·. l'e l lt·lanu dn. 
Coi;ta · no 11HHH(\11to 
de dest•111h11rt·ur do 

•S. Mlgueh 

Cf\PELf\ DE MONTEMÓR 
( L OURES) 

\ c1111cln de No~sa !iCnhoru tln suuclc 

R
EALISOU-::;~ no dia 3 de seto111bro cor­

rente a resta de .\tonlemór, no. cupela 
dedicada a .:-lossa Senhora da Saude. 
Esln capela, que tom estudo frchacln 

ao culto, reabriu agora para a fcsln do seu 
orago. ::;11uacln n'umas alturas a Par eh• f.n· 
ncças e Loure~. disrruta-se lá do alto um 
panorama sol>crho, ;1,·islando-so ao rundo a· 
capital conlrn o espelho lal'gO do Tt•jo e a 
sorrn da Arrablcla. 

Entro Hi!.lll o ltlO:l uma peste lronH'ncln cllzl-
111011 o puli, tendo só cm l.lshoa 11101Tldo 
80:lXJO pessoas. .Muil.a gente fugi 11 da clclaclo 
para os arrcrlores, escolhendo clP Jlrcfclroncla 
os sltlos saudavels e flxandO·!le r>or Isso nas 
alturas. l~ol algum d'csles fugitivos qut•m, 
por ~l ou por qualquer pessoa <1uerlcla. fez 
o voto de erigir <'Sta capela a i'iossn Scnhoru 
da Saulle. Cumprido o voto, con;;trulu-se u 
capela, que é pois do fim do seculo X \' I ou 
prlnclplos do seculo XVH. A construção l­
shnplcs, a capela pequenina, de uma nave. 
Em 1U:!I outro devoto mandou-lhe construir 

um alpomlro dt· 
can tarl u sohrc· 
duns colu nus e· 
dOIH plla1·cs, e 
cJolxo11 o sou no­
me n'um pllnr 
enlablndo onlrc 

O d •'. José Mlll'hl Pcrelo·11, notavel 
11llvoguelo o Jorna l lstu el a l 11c lll.t, 11uc 
ncttba c.Je $Cr e leito 111·cN Jtl cnto cl 1• A•· 
suclnção e.los Ac.Jvoguclo• cl 'lll111cla CO· 

1011111 

as duas colunas de suporte. A capela tt !Odn rorrada c.lc 
azulejos. ümn 1 nscrlcão cm azulejos, sobro a porta <lo 
lado da ~:plsloln, Informa que foi o Juiz .Manuel da 
Costa, da confraria da capela, quem mandou guarne· 
cer á sua cusln as paredes grandes com m111ole revesti­
mento nrllstlco; por seu lado, os mordomos mandaram 
razcr o clns paredPs debaixo do cõro, Isto cm UJ:!O. lla 
azulejos anteriores nn Cachacla o no altnr-mór, com 
ogual tllsposlç11o o cio mesmo Upo; ha-01:1 presumi vol­
monto postorlol'Os nas 1>nredcs cio cüro, cio tipo do li· 
gura avulsa. J·:' como se vci um pequel\O mas precioso 
mu~cu de azulejo vortugucz cio scnalo XV II . 

\'ale hcm 1~ visita dos amndores e a percgrlmtçlío elos 
ron10Jros cln Arlo o do Portugal mon l1 111cnt11l, csla c1~­
pcla ele .Monlc111úr. com o adro altaneiro a olhnr a pai­
sagem 1)rofunda. t·hcla cio beleza e tio distancia. 

\ l•la geral ele Moutemór. •enclo·sc uo alto a capela ti e Senhoril cl, S.mc.Je 



Casamento elegante 

N O dia 29 do mez findo realisou-se. na capela da 
sua quinta, o casamento da Ex.ma Sr.ª D. Aurora 

Correia da Silva Mendes, filha da Ex.m• Sr.ª Viscon­
dessa de Gemunde, com o sr. João Dionísio da Silva 
Gama, comerciante da nossa praça, servindo de pa­
drinhos dos noivos a Ex."'ª Sr.3 Viscondessa de Ge­
munde. o sr. Francisco Dionísio da Silva Gama e Es 
posa e o sr. Antonio Teixeira Leite Ribeiro (Urgeira) 
e Esposa. Finda a cerimonia foi servido um lauto 
«lunch• na quinta de Santa Marta, propriedade da 
mãe da noiva, onde os noivos fixaram a sua residen­
cia. Na «corbeille• dos noivos viam-se lindos e va­
liosos brindes, partindo para Cintra a passar a lua de 
mel. Desejamos aos noivos as maiores felicidades e 
venturas de que são dignos. 

O ALJTOMOBI LISMO NO PORTO 
AS manifestações de trabalho e de iniciativa 

contam na vida atual da capital do norte 
como energicos lançamentos da mais progres­
siva vida citadina. To­
dos os dias se registam, 
efetivamente, no Por­
to, casos novos de pro­
gresso no seu incre­
mento comercial e indus­
trial. Agora é o comer­
cio e a industria do au­
tomobilismo que, com 
uma nova instituição, 
imprimem a esse des­
porto o desenvolvimento 
que lhe corresponde 
já na vivacíssima movi­
mentação da grande ci­
dade. 

Essa instituição é o 
•stand• de Lopes Car­
doso, Ltd.ª, situado na 
rua José Falcão, 49 a 
57, que se pode classi-
ficar de um verdadeiro 

Cardoso são um verdadeiro desafio da concor­
rencia, pelo que a sua clientela se formou em 
breve período. contente de, emfim. encontrar 

•Salon,. de exposição. 
t 1 . g . ã O no\'o •Sla lld pertencente a os lrmAos Cardoso. na rua José l'alcAo. 'Ili !\ !>7 a e a or amsaç o mo- ..,· . . .. 
delar do seu sortimento de acessorios aperfei- fornecedores que tão atraentemente sabem fa-
çoadissimos e dos seus carros de marca supe- cilitar a aquisição. 
rior. Por todos os motivos, a inauguração do novo 

Depois-e não é o menor este atractivo- «stand,. obriga-nos a felicitar os amigos do au-
os preços dos artigos no .-stand,. dos irmãos tomobilismo e do progresso portuenses. 
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A Sociedade de Pesca de Esp0.~ende 
\, 

\ 
/ 

"' t m us1H•c·to J.Ct•rul 4Jo estnh:li·o. ventlu-so o •t~niunllcno 1• 

U MA das industrias a que está reservado o 
mais largo futuro em Portugal é a da 

pesca do bacalhau no grande banco da Terra 
Nova. 

Apesar de serem já em grande numero·os 
barcos portuguezes que a exploram, o seu pro­
ducto não chega para as necessidades do con­
sumo. 

Além do beneficio que representa para a 
economia nacional, pela redução da importa­
ção e consequente saída de ouro do paiz. o 
seu desenvolvimento está intimamente ligado 
ao da industria das construções navaes, uma 
das mais antigas de Portugal e das que no es­
trangeiro gosa de mais largos creditos. 

Algumas emprezas, com c. fim d'uma melhor 
remuneração para o seu capital são as cons­
trutoras dos seus barcos, em estaleiros pro­
prios, como a Sociedade de Pesca de Espo· 
zende, a qual atualmente tem na Terra Nova 
o «Famalicão III», que segundo as ultimas no­
ticias d'ali recebidas é o que já possue melhor 
carregamento. 

Fundada apenas ha tres anos, esta empreza 

o •Fnnwllrno 11o 

construiu, além de varias traineiras. tres ma­
gníficos veleiros, especialmente destinados á 
pesca do bacalhau: o «Famalicão 1: ... vendido 
a uma firma de Lisboa; o «Famalicão II,. , ven-

o •l"omallcão 11 T• 

dido para França, e o «Famalicão 111», com <> 
qual a Sociedade iniciou a sua frota pri vali va. 

Todos estes barcos se encontram atualmente 
pescando na Terra Nova, tendo a sua constriJ­
ção merecido os maiores cuidados, pois se 
obedeceu n'ela ás indicações de distintos en­
genheiros. 

Do credito que gosam os estaleiros de Espo­
zende, atualmente dirigidos pela firma Bran­
dão & C.ª, de Famalicão. são sobeja prova as 
constantes encomendas de barcos que têm re­
cebido de França e que não podem satisfa1er. 

A Sociedade de Pesca de Espozende vae au­
mentar a sua fro ta com novos barcos do mes­
mo tipo, a fim de dar o maior desenvolvimento 
á sua industria. 

Atualmente está sendo construído nos seus 
estaleiros um magnifico vapor de pesca, com 
as cavernas todas em madeira de carvalho e 
munido d'um motor «Bohinder,., de grande po­
tencia. destinado a uma firma da praça de Lisboa. 
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O lncrczmeoto do f{-~-3) 
~Trõbo111o em Lisboa 
O fóco da cidade por­

tentosa que é Lis­
boa, desta cidade que, 
apesar do despeito emu­
lador da província, ain­
da é a cabeça que vive 
e dirige a vida superior 
do país - esse fóco as­
sume todos os dias no­
vos elementos de acti­
vidade e de vibração 
economica. Porque, a 
sua expansão comercial 
assim o exige, dia a dia 
surgem mais estabele­
cimentos a ampliar o seu 
movimento de negocio, 
que é a sua circulação 
arterial. que é a garan­
tia da sua vitalidade. 

* iti * l'achaaa ()a nov11 Pa1iclarla IO:mllo urngn 1,.•, na Run Nova ao Almaau 

Estas reflexões são de 
ba dias. quando da vizita que fizemos á Pape­
laria Emílio Braga L.ªª, na Rua Nova do Al­
mada, 59 e 61. A nova casa honra o desenvol­
vimento citadino. 

A sua instalação, harmoniosa de simplicidade 
e de elegancia, fica bem ao «dl>cor>) da grande 
arteria em que demora. 

Um interior a estuque branco. alindado de 
florões no ;'teto, e a>,;branco Ripolin e ouro nas 
•vitrines• , nos mostruarios e nos balcões, guar-

da uma colecção infindavel de artigos de escri­
torio e de lavores, em que se distinguem os 
acessorios de pintura e arte aplicada e os li­
vros de escrita comercial. A encadernação que 
produz estes e outros livros é uma secção que 
trabalha num fundo dependente do estabeleci­
mento~e o qual é dotado de todos os maquinis­
mos modernos que exige a maior perfeição>.do 
seu~genero2industrial. -

A Papelaria Emílio Braga L.ª11 lambem-pos­
sue secção de tipogra­

. fia. para o que dispõe 
da sua oficina na Rua 

~~41F""•9il · do Arco do Bandeira, .. provida de duas «Dia­
mantes• , uma •Liberty», 
uma maquina de cilin­
dros, grande. uma «Ra­
pid» e uma guilhotina. 
Com tais recursos me­
canicos, não admira que 
a nova firma possa in­
cumbir-se de trabalhos 
que, após a execução, 
resultam verdadeiros 
«S p e ci me n s• tipografi­
cos. E eis como o avan­
ço da capital ganhou 
mais um titulo de impo­
sição - porque é bem 
certo que o progresso 
pelo trabalho se impõe 
sempre perante tudo e 
todos. 

Um trecho da ortclna Upogrl\flca da Papctnrln ttmlllo JJrnga r,.•, na Rua de \rco 
do n:indclra 
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A industria bancaria em Portugal 
e o Banco Auxiliar do Comercio 

F\S SURS."INSTALF\ÇÕES E FUnçf\o ECONOffi lCF\ 

A industria bancaria em Portugal que· n'es- negociaveis com extrema facilidade, facultam 
l tes ultimos tempos se tem desenvolvido todas as operações de credito como a venda, 

<l ' uma maneira notavel, graças ao empreendi- caução, penhor e a rapida transnússão que cons-
mento de alguns homens de acção e reconhe- tituem o grande merito da riqueza mobiliaria. 
<ida competencia em assuntos economicos ca- O «Banco Auxiliar do Comercio», magnifica-
minha, a nosso vêr, para um futuro ainda mais mente instalado n'um explendido predio da R. 
largo, o qual não·-deve ser indiferente ao povo do Ouro e que. ha dias, visitámos, destinando-
português. que carece !de modificar os moldes se a estender o credito ao pequeno comerciante 
-da sua vida economica, ainda bastante atra- e industrial, a' fomentar as relações comerciaes 
.zada. nas províncias e a auxiliar zonas industriaes, 

Despertar no povo português um sentimento pensa em realisar uma obra que sendo lucra-
·de inteligente economia e util aplicação do seu tiva é ao mesmo tempo de um alto valor pa-
<-<pé de meia>> . proporcionando, pela entrada de triotico. Em resumo: A sua missão é pôr em 
pequenas quantias, comparticipação nos lucros contacto esses três elementos essenciaes da pro-
-das grandes emprezas. facultando por meio da dução; relacionar o Capital com o Trabalho 
·subscrição de, acções de valor diminuto a sua que se propõe honestamente aproveitar as ma-
c olocação na obra dej'resurgimento· que se) ni- gnificas condições do nosso meio, para assim 

-~~~,-..-.~~~~· --"-~-- ' .. • ,,;,;) ~ . -· .. 

O unnco A u x llh11· tio C:orne r c!o 

iciou após a guerra, eis o pensamento que ani­
ma n'este instante alguns portuguezes de von­
tade· e de iniciativa que meteram hombros a 
.emprezas de incontestavel alcance e de espe­
rançoso futuro. 

As -acções de pequenas entradas, como as do 
-«Banco~~ Auxiliar do Comercio», cuja fundação 
obedece a um bom criterio e cui.9s fins se pa­
tenteiam [nas suas «circulares», teem incontes­
tavel vantagem. O pequeno capitalista encontra 
n'esses títulos um comodo e u1il meio de em­
pregar as suas economias. 
1 O grande capitalista encontra a maneira de 
dividir a sua riqueza, evitando assim os incon­
-venientes de todos conhecidos, entre os quaes 
.avultam os crescentes perigos sociaes, amon­
toando n 'uma só empreza grandes quantias; 
:além de que as acções desde logo liberadas, 

intensificar a vida economica de que depende 
necessariamente o futuro de Portugal. 

Para que a missão d'um estabelecimento de 
credito, como o «Banco Auxiliar do Comercio», 
se cumpra, ofereça garantias e mereça confian­
ça, mistér se torna ter á sua frente homens de 
competencia, serios e dignos, d'um passado lim­
po e cheio de demonstrações de actividade e 
inteligencia. E' o que não lhe falta. Os nomes 
dos ilustres dírectores e nossos queridos amigos 
srs. João Pedro dos Santos, dr. Mateus de Oli­
veira Monteiro e Antonio de Vascon­
celos são garantia bastante para podermos afir­
mar que ao «Banco Auxiliar do Comercio» 
está reservado um futuro prospero, podendo o 
publico e o comerciante depositar n'ele a ma­
xima confiança. 




